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Este livro é dedicado a dor e ao tempo. Ninguém se lembra de agradecê-los e eu vejo isso como uma afronta.


Morte


 


Não dedico o livro a ninguém porque seria o mesmo que dedicar a mim e arrogância não é uma característica que prezo.


Vida




Parte I - Morte




Capítulo 1. Apresentações


Creio que seja pertinente iniciar esse escrito com uma apresentação. Afinal, criar um laço de afinidade com o meu interlocutor é essencial para que possamos passar aos discursos que quero fazer.


O leitor deve ter percebido pelo título que eu sou a Morte. Caso não tenha percebido, voilá. Muito prazer. Creio que não seja um prazer recíproco, afinal, pouquíssimas são as ocasiões onde a minha presença causa algo além de tristeza, mas, ainda assim, acho educado expressar a satisfação em conversar, ainda que de modo indireto, através desses discursos.


Adianto a você que meu ponto de vista será mórbido em muitas ocasiões e é importante que você compreenda que eu não gosto de meios termos.


Acho também adequado esclarecer acerca do meu sexo já nessa apresentação. Muitas pessoas acham confuso o fato de que eu não possuo um sexo. Particularmente, vejo esse ponto como irrelevante, mas me poupará de perguntas que possam surgir no futuro. Também me dá a licença necessária para empregar os termos em qualquer dos sexos que achar mais adequado.


Observação¹: Acho válido ressaltar que encontro muitos limites nessa língua humana. Expressar sentimentos é quase impossível e relatar fatos muitas vezes torna necessário um posicionamento parcial e isso me incomoda.


É necessário dizer também, de antemão, que muitos dos discursos a seguir podem ser, até certo ponto, controversos e aparentemente contraditórios. Muitas vezes, na minha posição, são necessárias tomadas de decisões difíceis e, no geral, tristes para algumas das partes envolvidas. Por vezes todos ficam tristes com a minha presença e, em outras ocasiões, todos ficam alegres ao perceber que cheguei.


Não se preocupe com posicionamentos políticos e afins. Muito embora eu possa me deixar levar por uma ou outra história interessante que pode dizer respeito a pessoas conhecidas, não pense em mim como uma entidade controlada por forças como bem ou mal. Assim, não existe porque procurar um sentido maior que o óbvio: Eu mesmo (ou seria eu mesma?).


Quanto a mim, posso dizer que me identifico como uma entidade (não faço questão de especificar de qual tipo) que se guia pela força da natureza e cumpre um papel importante - e, em minha opinião, necessário, mas essa discussão é para outro momento -, ajudando a ordem das coisas e que está aqui para demonstrar um pouco do meu ponto de vista sobre o fenômeno que represento para os humanos. Por isso estou usando essa linguagem e me manifestando através desse livro. Sinceramente, acho que qualquer humano deveria se sentir grato por poder se defrontar com a minha manifestação. É um privilégio que eu costumo guardar para aqueles que não poderão contar a história depois.


Por fim, uma breve observação quanto ao espiritualismo: Esqueça esse aspecto aqui. Eu poderia desvendar esse mistério para você, mas esse não é um caminho que outros devem mostrar. Eu poderei dar palavras sobre aspectos relativos a isso - como decorrência natural de um discurso -, mas não vou aqui desmentir ou confirmar qualquer crença ou ceticismo. Humanos dão importância demais para isso e digamos que minhas mãos já estão suficientemente cheias com essa tentativa de demonstrar que eu mesma não sou o que se costuma pensar de mim.


Feita essa breve apresentação, vamos conversar sobre mim. 




Capítulo 2. O Trabalho


Se dependesse apenas de mim, esse poderia ser o último capítulo da minha parte desse livro. Infelizmente, terei que tratar desse assunto em primeiro lugar. Isso porque, graças à natureza confusa da raça humana, não creio que poderia seguir adiante em paz se não explicasse coisas que deveriam ser óbvias, mas que posso dizer por experiência que não são vistas da maneira correta por vocês.


Comecemos pelo óbvio: Eu mato tudo da mesma maneira. A soberba humana costuma gerar uma presunção de que outras mortes não importam, mas até onde me interessa, todas as mortes são iguais, com a diferença de que humanos costumam fazer grandes manifestações sentimentais a respeito. Para falar a verdade, a morte de uma estrela me interessa muito mais que uma morte humana (e é bem mais espetacular também). Assim, tanto a morte de um rato de laboratório quanto a morte de um humano significam a mesma coisa para mim: São trabalho.


Até então, poucas pessoas discordariam. O assunto se torna interessante quando falamos de mortes que não são naturais. É fácil dizer que eu fiz meu trabalho quando algum velho de 76 anos morre de insuficiência cardíaca, mas é difícil dizer que eu tive alguma coisa a ver quando uma criança de 10 anos é morta, estuprada e esquartejada pela própria mãe. Nessas situações as pessoas tendem a se dividir. Algumas acreditam que o destino existe e que ambos estavam destinados a morrer. Outras creem que a interferência humana nada tem a ver com o destino e que a morte da criança não aconteceria se não fossem “os monstros que cometeram essa atrocidade”.


Primeiro, tenho que dizer que não sou eu quem escolhe todas as mortes ocorridas. Quando estou livre para escolher a maneira de acabar com uma vida, geralmente escolho um ataque cardíaco. É simples e acaba mais rápido. Claro, às vezes preciso elaborar um pouco a situação, algumas pessoas tem que morrer de maneira diferente das outras. É confidencial o lugar de onde tiro as minhas tarefas, mas tenho que dizer que minhas instruções muitas vezes não são claras o bastante e eu uso o ataque cardíaco como uma alternativa genérica.


Observação¹: Incomoda-me saber que a tecnologia pode evoluir ao ponto de me impedir de usar ataques cardíacos. Não me agrada ter que partir para outros métodos nas mesmas ocasiões.


Observação²: Quando me refiro a outros métodos, estou falando dos tradicionais: Falência múltipla de órgãos, AVC, atropelamento, assalto, etc.


Quanto à questão de existir ou não um destino, essa é uma questão menos importante e não me cabe aqui falar sobre a existência ou não de outras entidades - exceto a vida. Nós chegaremos nela. -, até porque eu costumo ser reservada e podem existir entidades que eu não tenha conhecido pessoalmente.


Quanto ao velhinho e a criança, devo trazer à sua atenção outra vez aquilo que já disse na nossa breve apresentação: Eu não sou das entidades menos controversas. Por isso, não me entenda errado quando digo que sou responsável pela morte da criança. Eu sou responsável por ela e por todas as crianças mortas durante toda a história desse planeta. Quando essa criança e o velho deram seu último suspiro e seus corações bateram pela última vez, eu estava lá. Mesmo que ambos morressem simultaneamente eu teria usado o tempo e passado pelos dois lugares de uma só vez. Para executar esse trabalho, eventualmente eu tenho que ser onipresente. Não sempre, mas em algumas situações - como guerras, avalanches, terremotos e afins.


E quando dizem que a interferência humana antecipa o meu trabalho, não estão certos nem errados. O velho que morre de insuficiência cardíaca pode ter atrasado meu trabalho ao fazer exercícios durante a sua juventude? Eu não saberia dizer. Ninguém tem um momento para morrer. Não um momento exato, pelo menos. Eu estou sempre atenta e, se for necessário ou adequado, tomo a vida da pessoa.


Porque é assim que eu faço meu trabalho. Eu me aproximo quando sinto que é o momento. É hora de tirar a vida? Então eu tiro a vida. Um corpo sem vida é um corpo morto e, consequentemente, um corpo que me pertence. Justamente por isso que eu costumo ter meus problemas com a vida, que insiste em inserir novos corpos vivos no universo, mas esse é outro problema menor (até porque eu estou ganhando a nossa pequena competição).


O questionamento, porém, persiste: Se alguém atira na cabeça de uma pessoa que tem a saúde perfeita estaria me forçando a antecipar a realização do trabalho? A resposta é negativa.
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